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A internet é rápida, de uso simples, fácil e permite obter toda a infor -

mação desejada num curto espaço de tempo (Kamal & Kamal 2018).

Existem cerca de 719 milhões de utilizadores na Europa, e no mundo mais

de 4,3 biliões de utilizadores, isto é, 56,8% da população mundial (Internet

World Start. 2019).

Young (1998) evidencia que o uso excessivo da internet promoveu

diversas problemáticas, sobretudo a dependência online, relacionada com

outros vícios, como o jogo patológico, alcoolismo e transtornos alimentares.

Os transtornos alimentares como a anorexia, bulimia e compulsão

alimentar são enumerados no Diagnostic Statistical Manual of Mental

Disorders (DSM5) (American Psychiatric Association [APA], 2013), geral -

mente em comorbidade com outra psicopatologia (Wade, Keski-Rahkonen

& Hudson, 2011).

A questão da perceção corporal e o corpo tem diversas relações, segundo

Fernández-Villa et al. (2015) os indivíduos com um índice de massa corpo -

ral superior a 30 podem apresentar um uso problemática da internet. Já no

manual Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM5)

(American Psychiatric Association [APA], 2013) há evidência de possível

comorbidade entre as patologias alimentares em geral e a perceção corporal

que cada individuo tem de si mesmo.
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Segundo Slade (1994) a imagem corporal é composta por duas compo -

nentes, a componente precetiva que envolve o conceito da perceção

corporal, e a atitudinal, que tende a explicar o conceito de corpo.

O autocontrolo está relacionado com os reforços e o tipo de reforço

usado tende a influenciar o autocontrolo (Forzano & Louge, 1994). O

reduzido autocontrole caracteriza-se pela impulsividade, pela insensibi -

lidade, pelo gosto e preponderância do aspeto físico, já que as interações

não têm importância (Gottfredson & Hirschi, 1990; Li, Dang, Zhang,

Zhang, & Guo, 2014). Para Young (1998) o uso da internet está relacio -

nado com a falta de desejo do individuo se controlar relativamente ao uso

normal diário. Esta falta de autocontrolo é uma caraterística que distingue

os dependentes dos não dependentes da internet.

Em Portugal, a investigação que aborda a dependência na internet,

concomitante com as perturbações alimentares é nula. As faixas etárias,

tendem a incidir sobre os adolescentes, porém Bakken, Wenzel, Götestam,

Johansson e Øren, (2009) mencionam que o vício pela internet não se

limita à adolescência. 

O objetivo principal deste estudo foi relacionar as dependências online

(IAT) e os comportamentos alimentares dos adultos (P-YFAS). Como

objetivos específicos: relacionar a dependência na internet (IAT) com o

autocontrolo (EBAC) e a perceção corporal (BSQ), e a dependência

alimentar (P-YFAS) com o autocontrolo (EBAC) e a perceção corporal

(BSQ).

MÉTODO

Participantes

A amostra é composta por 202 indivíduos, 129 mulheres e 73 homens

entre os 18 e os 68 anos, (M=37,30; DP=13,397). No que concerne à idade

iniciação ao uso da internet, varia entre os 7 anos e os 50 anos (M=21,11;

DP=11,33). 51% joga online, 42,1% tem alguma atividade física e 48,5%

consome alimentos enquanto usa o telemóvel. 
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Material

Utilizou-se um protocolo de avaliação que se compunha em 5 secções.
A primeira secção engloba questões sociodemográficas. As restantes são 4
escalas:

Internet Addictions Test – IAT (Pontes, Patrão & Griffithis, 2014) –
Esta escala tem o intuito de medir a adição na internet, composta por 20
itens tipo Likert de seis pontos, sendo que (0): “não aplicável” e (5):
“sempre”. Segundo Young (2011), o score final é calculado através da
soma dos itens. Este criou 4 intervalos que demostra os níveis de adição:
Normal [0-30]; leve [31-49]; Moderado [50-79] e Severo [80-100]. Na
validação da escala, denota-se um α=0.90, na investigação decorrente o
α=0,93 – ambos os estudos têm uma excelente consistência interna. 

Versão Portuguesa da Yale Food Addiction Scale – P-YFAS (Torres,
Camacho, Costa, Ribeiro, Santos, Vieira, Brandão, Sampaio, & Oliveira-
Maia, 2017) – Esta escala avalia 8 sintomas e tem 24 itens, divididos em
3 partes. Do item 1 ao 16, escala Likert de 5 pontos, (0): Nunca e (4): 4 ou
mais vezes por semana, ou diariamente. Os itens 17 a 23 são dicotómicos
(1) Sim ou (0) Não. O item 24 é Likert, em que (0): 1 ou menos vezes e
(4) 5 ou mais vezes. Para se cotar é necessário recodificar em itens
dicotómicos. No estudo de validação encontra se um α=0,82, e neste
estudo encontra se um α=0,79.

Body Shape Questionnaire – BSQ (Silva, Costa, Pimenta, Maroco,
Alvares, & Campos, 2016) – Esta escala avalia a perceção da imagem
corporal, é composta por 34 itens, tipo Likert de 6 pontos (1) “Nunca” e
(6) “Sempre”, e. A pontuação é obtida pelo somatório da cotação dos itens,
cujo o máximo é 204 pontos, quanto maior for o valor maior será a
preocupação com a imagem corporal. No estudo de validação e no
presente estudo existem valores excelentes de consistência interna,
respetivamente α=0,97 no estudo de validação e α=0,97 neste estudo.

Escala Breve de Auto-controlo – EBAC (Tangney, Banmeister &
Boone, 2004; validação portuguesa, Água, Patrão, Pimenta, & Leal, in
press) – Esta escala avalia o controlo de cada indivíduo. É composta por
13 itens, Likert de 5 pontos, sendo que (1): Nada a ver comigo e (5): Tudo
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a ver comigo. Alfa 0.83 e de 0.85 no estudo de validação de Tangney,
Banmeister e Boone, (2004). Neste estudo, encontra-se α=0,787, o que
indica boa consistência interna. 

Procedimentos 

Inicialmente, procedeu-se à revisão de literatura através de diversas
bases de dados, permitindo assim definir as variáveis em estudo, delimitar
os objetivos e observar as lacunas já existentes. Posteriormente, foi elabo -
rado um protocolo de avaliação com consentimento informado, constituído
por um questionário que reunia questões sociodemográficas, questões de
acesso e uso da internet e por diferentes escalas específicas, IAT Internet
Addiction Test, P-YFAS, versão portuguesa da Yale Food Addiction Scale,
EBAC Escala Breve de Autocontrolo e BSQ Body Shape Questionarie.

Quanto aos critérios de seleção, a única particularidade imposta foi ser
maior do que 18 anos. Por seu turno, o processo da recolha da amostra ocor -
reu em plataformas online, como, por exemplo, as redes sociais, tais como
Facebook, Gmail e foi em efeito “bola de neve”. Posteriormente após a
recolha dos dados, estes foram analisados através do programa IBM SPSS,
versão 25. De modo a cumprir os objetivos propostos, em primeiro lugar,
verificou-se a normalidade através do teste de Kolmogorov-Smimov, que
possibilitou a escolha de teste mais adequada no que concerne as correla -
ções, foram usados ambos os testes o de Pearson e o Spearman. Por último,
os resultados obtidos foram interpretados e discutidos, à luz da literatura.

RESULTADOS

Relação da escala de IAT com a escala P-FYAS

Procedeu-se ao teste de normalidade de Kolmogorov-Smimov, o que nos
indica que não há normalidade, logo será utilizado o teste de correlação não
paramétrica de Spearman verifica-se que existe uma correlação
significativa positiva, embora muito fraca, entre a escala IAT e a P-FYAS
(r=0,193; p<0,01).

346

MELHORAR O BEM-ESTAR GLOBAL ATRAVÉS DA PSICOLOGIA DA SAÚDE



Relação entre a escala do IAT com a escala de EBAC

Na relação entre as escalas IAT e EBAC, salienta-se que há normali -
dade na amostra. Recorre-se ao teste de Pearson e verifica-se que existe
um coeficiente de correlação fraca positiva. (r=0,374; p<0,01).

Relação entre a escala do IAT e a escala do BSQ

Na hipótese “existe correlação significativa entre as escalas IAT e a
escala BSQ”, foi possível observar que as escalas não apresentam normali -
dade. Recorre-se ao teste de rô de Spearman e confirma-se correlação
positiva moderada (r=0,405; p<0,01).

Relação entre a escala P-YFAS e EBAC

Relação entre a P-YFAS e EBAC, constatou-se que a distribuição
numa das escalas não é normal, (Sig.=0,000 logo<0,05). Recorre-se ao
teste de Skewess e considera-se que a distribuição é fortemente assimé -
trica, o que requer o uso o teste rô de Spearman. Verifica-se uma correla -
ção significativa positiva fraca (r=0,305; p<0,01).

Relação entre a escala P-YFAS e a escala BSQ 

Na relação entre P-YFAS e a escala BSQ verificou-se que não existe
normalidade. Usa-se o teste de rô de Spearman. O coeficiente de correla -
ção indica uma correlação significativa positiva fraca (r=0,322; p<0,01).

DISCUSSÃO

Atendendo aos objetivos propostos, pretendeu-se avaliar se existia
uma relação entre a dependência na internet, a dependência alimentar, a
preocupação corporal e a capacidade de autocontrolo de cada indivíduo.

Constatou-se que a idade média de iniciação de uso internet, foi
aproximadamente aos 21 anos. Há que ter em consideração que a internet
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em Portugal só começou a ter assinantes a partir de 1997 com um valor de
88670 assinantes (Pordata, 2018). Com isso, explica-se o motivo da média
de idade ser tão alta relativamente aos adultos. 

De um modo geral, pôde-se visualizar que entre todas as variáveis em
estudo existem correlações significativas positivas. 

Da revisão da literatura efetuada pôde constatar-se que, os resultados
de Yildirim, Sevincer, Kandeger e Afacan (2018), são semelhantes aos do
presente estudo. Isto significa que quanto maior a dependência na internet,
maior será a dependência alimentar. Kamal e Kamal (2018) evidenciam a
preocupação constante com uso da internet e dos vários problemas,
doenças e desordens alimentares associadas.

Özdemir, Kuzucu e Ak (2014) confirmam que o vício na internet
influencia o baixo autocontrolo. Já para Xinaris e Boland (1989) o único
preditor significativo para os distúrbios alimentares foi o autocontrolo. De
um modo geral, pode-se dizer que o autocontrolo exerce e prediz comport -
amentos associados à alimentação e ao uso da internet.

A perceção da imagem corporal é influenciada tanto pela dependência
na internet e pela dependência alimentar, isto é quanto maior o nível de
dependência maior é a preocupação que cada individuo tem com sua
imagem corporal. Segundo Rodgers, Melioli, Laconi, Bui e Chabrol
(2013) a dependência na internet relaciona-se com perceção corporal. No
estudo de Lavoisy, Guelfi, Vera, Dardannes e Rouillon, (2007) a imagem
corporal é afetada por diversas questões alimentares. Contrariamente na
investigação de Odaci e Çelik, (2015) dizem não haver relação entre a
dependência na internet e a imagem corporal. 

Este estudo teve diversas limitações: a carência de literatura e a inci -
dência numa população adulta. Este é um estudo exploratório correla -
cional. Estudos de correlação não estabelece relações de causalidade, e
não permite um controlo rigoroso das variáveis, estes são focados numa
determinada amostra e não podem ser interpretados como absolutos
(Coutinho, 2008; Anderson & Arsenault,1999; Borg & Gall 1989).

Com base neste estudo pode-se então perceber a importância e a
necessidade de melhor compreender esta temática, visto que atinge todas
as idades e não só os jovens, capacitando assim a necessidade de
aprofundar, sobre a mesma numa amostra maior.
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